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cesse já altnhava plano de ajuste. . 	. 
S '''.., , ,,,< - O ‘dà■••••■••■ 

. k, - : 	 ELIVAL RIOS  
;-- 	'Ts 	' y ,  Uzilt"_attpla politica de abasteci- 

...'-‘ebtor14« programa de estimulo à 
—produção-de pequenas indústrias, 

,, a nova-sistemática de reajuste de 
preços do setor público, e 
um maior controle dos preços dos 
setores oligppolizados. 

liR .......--.... 
.!DREItrisio os principais pontos 

que o presidente Sarney discutiu 
com o ministro Bresser Pereira, da 
Fazèntilk'nõ último encontro que 
-irkaiítit~esta semana, na tentati-
Vaae acertar um primeiro esboço de .  

Lite

um-programa de combate à inflação. ,  
,c J«Bresser -ficou de aprofundar es-
tes pontos com a -sua assessoria nes-

_ 3inat4Ksemana, em São . Paulo, 
—apresentando ao presidente, nas pró-. 

ximas horas, propostas mais elabo- 
radas. 	• ....~.. 

Para o ministro da Fazenda, o 
govern9ideve procurar, agora, medi-
das de contate à inflação dentro dos 
mecanismos de uma economia de 
mercado„ Quitando artificialismos. 
Bresser disse ao presidente que não 
há periw de o Pais marchar para 
uma htpeiihflação. Esta sua crença, 
em primeiro lugar, está apoiada na 
própria força da indexação da econo-
mia e, em segundo lugar, na boa ofer-
ta dé produtos básicos, graças a uma 
sairá recorde de 65 milhões de tone-
ladas Minas. 

—___As  necessidades de importação 
de alimentos este ano serão sensível-
mOtteitóres do que as do ano pas-
sa4o. /raso haja necessidade de 
irtijortatalimentos, o governo conta ,,,,. com tffitiMobra maior de recursos, 

obtida da desaceleração do cresci-
mento económico, da qual resultará 
uma redüção nas importações de 
equipamentos, componentes indus-
triais e matérias-primas. 

O importante, segundo o presi-
dente Sarney discutiu com o minis-
tro da Fazenda, é que o governo 
monte umà ampla polftica de abaste-
cimento capaz de garantir a econo-
mia do País contra a oscilação na 
oferta de produtos básicos. Garan-
tindo-se a estabilidade na oferta dos 
produtos básicos, o governo tem 
meio caminho andado no combate à 
inflação ' acredita o presidente 
Sarney. . 

Mas o govenrodeve ainda procu-
rar estimular a produção de bens in-
dustriais a partir de um esqOema de 
apoio a pequenas empresas. Sarney 
costuma lembrar que, no Período do 
Plano Cruzado, surgiram muitas 
marcas novas nas prateleiras das lo-
jas e supermercados, que até então 
não tinham chance de disputar a pre-
ferência dos consumidores. Isto tor-
nou evidente que se as empresas res-
ponsáveis pela colocação daqueles 
produtos forem estimuladas, elas po-
derão bancar o fornecimento de uma 
larga faixa de consumo de produtos 
de limpeza e higiene pessoal e de uti-
lidades domésticas. Com  o surgimen-
to destas pequenas empresas, o mer-
cado brasileiro pode se tornar mais 
competitivo em praticamente' todos 
os setores, criando, deste modo, uma 
base sólida para a estabilidade dos 
preços. 

Um outro fator preponderante 
no comportamento da inflação são 

as tarifas e os preços do serviço pú-
blico, -sobre as quais o governo tem 
pleno controle. Neste caso, tão logo 
se conclua o realinhamento, cobrin-
do-se os custos defasados, a idéia é a 
de implantar urna sistemática de re-
justes mais freqüentes, provavel-
mente mensais, mas substituindo-se 
as correções pelos picos da inflação 
passada, pelo das médias da inflação 
dos últimos três meses. Com  isto, o , 
governo estará criando condições 
não 86 para que a binação se estabili-
ze, mas para que venha, de fato, a 
declinar. 

Organizando a oferta de produ-
tos básicos, estimulando-se a oferta 
de bens industariais e controlando os 
preços e tarifas do setor público res-
taria multo pouco a fazer.' E neste 
põuco, destaca-se um fortalecimento 
do CIP (Conselho Interministerial de 
Preços) e reaparelhamento da Seap 
(Secretaria Especial de Abasteci-
mento e Preços) e Sunab (Superin-
tendência Nacional do Abastecimen-
to). Estes organismos teriam de se 
tornar adequados a exercerem um 
controle efetivo sobre os' setores oli-
gopolizados e uma fiscalização efi-
ciente contra os abusos praticados 
no comércio. 

Toda esta ação do governo pode 
ser complementada, ainda, pela de-
flagração de um movimento que vise 
a fortalecer as organizações de defe-
sa do consumidor. Juntos, governo e 
sociedade, pelo que se entende no 
Palácio do Planalto, podem inaugu-
rar no Brasil nova era de estabilida-
de económica. 

(Brasília-Ag. Estado) 


